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especificação do fabricante. 

Pintura Esmalte Sintético marca SUVINIL ou similar - Cor Branco Gelo, 

Areia ou Cinza Claro sobre tratamento em zarcão. 

o Vidr 0,1 

Vidro liso espessura 4rnm em todas as janelas. 

OBSERVAÇÃO- 

- Para fins de orçamento e execução, no projeto específico de implantação 

deverá ser observado o item relativo ao muro de fechamento do terreno, 

inclusive portões de acesso conforme projeto arquitetônico e detalhes. 
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S. QUADRO DE ÁREAS 

ITEM ÁREA CONSTRUÍDA 

Bloco Pedagógico 257,67 m2  

Circulação - Pedagógico 62.37 m2  

Bloco Administrativo 74.81 m2  

Circulação - Administrativo 23.86 m2  

Bloco Serviço 74.81 m2  

Circulação Serviço 23.86 m2  

Pátio Central 175.35 m2  

1 Passarelas 33.69 m2  

TOTAL 726.42 m2  

Pórtico de entrada 14,67 m2  
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Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

S. APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS 

Todos os projetos foram elaborados em meio magnético através do Software A 

Ri 4. 

As pranchas dos Projetos foram montadas em ambiente "Espaço do Papel" através de 

"Viewports" na área gráfica. As margens e os carimbos estão no "Espaço do Papel", onde o carimbo é 

um bloco editável (atributos). 

As pranchas do projeto arquitetônico e do detalhamento encontram-se em arquivos do 

tipo" .DWG". Nestes arquivos estão todos os desenhos para a montagem do projeto de Arquitetura e 

Detalhamento (de 01 à 16 para Arquitetura e 01 a 13 para o Detalhamento). 

,.,..,,;, ,-4, 

Prancha 01/16 

Prancha 02/16 

Prancha 03/16 

l-rancha U411 6 

Prancha 05/16 

Prancha 06/16 

Prancha 07/16 

Prancha 08/16 

Prancha 09/16 

Prancha 10/16 

Prancha 11/16 

Prancha 12/16 

Prancha 14/16 

Prancha 15/16 

Prancha 16/16 

ARQO1 _IMPLANTAÇÃO.dwg 

ARQO2COBERTURA.dwg 

AR003_LAYOUT-GERAL.dwg 

AKU04_L)A(iO(iI(O.dwg 

ARQO5_ADMINISTRATIVO.dwg 

AR006SERVIÇO.dwg 

AR007_PÁTIOCENTRAL.dwg 

AR008PASSARELA.dwg 

ARQOS CORTES AÃ .e BB.dwg 

ARQ1 0-CORTES CC DD EE.dwg 

ARQ1 1_VISTASGERAIS.dwg 

AR01 2_VISTAS.dwg 
Ar\10 A(IMAC'RC flE 	QC 

AR01 4_LUMINOTECNICO.dwg 

ARQ1 5_PLANTA DE ESQUADRIAS .dwg 

ARQ1 6_PAISAGISMO 

Para o projeto de DETALHAMENTO da arquitetura, são apresentados os seguintes 

arquivos: 

Prancha 01/12 
	

DETO1 _Esquadriasl .dwg 

Prancha 02/12 
	

DET02_Esquadrias.dwg 
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Prancha 03/12 	DET03_Porta e Portão.dwg 

Prancha 04/12 	DET04Sanitariosl dwg 

Prancha 05/12 	DET05_Sanitarios2.dwg 

rrancna ~12 	 ut i u_rviarcenanai .owg 

Prancha 07/12 	DET07_Marcenaria2.dwg 

Prancha 08/12 	DET08_Marcenaria3.dwg 

Prancha 09/12 	DET09 DetalhesConstrutivosi dwg 

Prancha 10/12 	DET1 0_DetalhesConstrutivos2.dwg 

Prancha 11/12 	DET11 —Cerca  Portão Principatdwg 

Prancha 12112 	DET1 2_CercaServiço.dwg 

   

O projeto de ESTRUTURA foi separado segundo as edificações que compõem o 
Érnii ritr nr f'Hitr 	oy,-i 

o ESTRUTURA: 

Concreto Armado 

-rancna i í2k 	 U5 i Ui_I\0mnistratwo-01 .ciwg 

Prancha 2/22 	EST02Administrativo-02.dwg 

Prancha 3/22 	EST03_Administrativo-03.dwg 

Prancha 4/22 	EST04_Administrativo-04.dwg 

Prancha 5/22 	EST05_Central-01 .dwg 

Prancha 6/22 	EST06_Central-02.dwg 

Prancha 7/22 	EST07_Central-03.dwg 

Prancha 8/22 	EST08_Estacas Padrão.dwg 

Prancha 9/22 	EST09_Pedagogico-01 .dwg 
Drr,-4- 1fl/9 	 T1n Pd,'.rr,ir'rfl9 rhAn- 

Prancha 11/22 	EST1 1_Pedagogico-03.dwg 

Prancha 12/22 	EST1 2_Pedagogico-04.dwg 

Prancha 13/22 	EST1 3Pedagogico-05 

Prancha 14/22 	EST1 4_Pedagogico-06 

vrancna 1 	 bS i 1 t_i-'eoagogico-u / 

Prancha 16/22 	EST1 6_Peadgogico-08 

Prancha 17/22 	EST1 7Pedagogico-09 

Prancha 18/22 	EST1 8_Pedagogico-1 O 

Prancha 19/22 	EST1 9_ Serviço-O 1 .dwg 

Prancha 20/22 	EST20_ Serviço-02.dwg 
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Prancha 21/22 
	

EST21 Serviço-03.dwg 

Prancha 22122 
	

EST22 Serviço-04 
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Prancha 1/4 

Prancha 214 

Prancha 3/4 

Prancha 4/4 

  

  

TEL01 _PatioCentraLdwg 

TEL02_PatioCentraLdwg 

TEL03_Adm-Serv.dwg 

TEL04_Salas.dwg 

 

 

 

o ELÉTRICA: 

Prancha 1/5 

Prancha 2/5 
j; 

Prancha 4/5 

Prancha 5/5 

ELEO1 _Layout Geral.dwg 

ELE02_Pedagogico.dwg 
rzrv-.i Ad 	 D+j,s 

ELE04_Serviço.dwg 

ELE05_ParaRaio.dwg 

o HIROSSAN!TÁRlO: 

I-rancha 1/5 
	

HI001 _AguaF-rial 

Prancha 2/5 
	

HIDO2_AguaFria2 

Prancha 3/5 
	

HIDO3_AguaFria3 

Prancha 4/5 
	

HlDO4Esgotol 

Prancha 5/5 
	

HIDO5Esgoto2 

o INCÊNDIO: 

Prancha 1/1 	INCOlEscota.dwg 

o Ver opções nas pastas Castelo d'Água de Concreto ou Castelo d'Água Metálico. 

o CADERNOS: 

Caderno de encargos.doc 

Memorial descritivo.doc 

Planilha orçamentária - Escola 06 Salas de aula.xls 

Memorial descritivo.doc 
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Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura — CGEST 

Buscou-se através deste projeto antigir os objetivos através de umdificaça 

arquitetonicamente bem resolvida do ponto de vista estético, funcional e economicame&B 

aaequanao-se aos paoroes contrutivos e inaustriais, cuituraimente rica em intormaçoes espaciais e 

educativamente propícia ao ensino e aprendizagem das crianças de nosso país. 

ARQUITETOS: 

Gustavo Silveira - CREA 9.784 D/DF 

Marcelo Lissa - CREA 8.342 D/DF 
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O objetivo desse trabalho é fazer um estudo que fundamente as recomendações d 
na pintura de ambientes escolares em projetos arquitetônicos. 
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O projeto é uma sucessão de escolhas que se inicia com a definição do partido a ser 
Jejji 	ui lualldyãu UÍC dZ pe~ÇÁVb p 	ui iiuuz>t 

Todas as decisões, devem ser tomadas observando esses três condicionantes. 

A intenção, longe de definir um padrão único a ser adotado, é de discutir a adequação de 
certas combinações ou tonalidades. 

gumas aernçoes acerca cias cores 

A cor não tem existência material: é apenas sensação produzida por certas organizações 
nervosas sob a ação da luz - mais precisamente, é a sensação provocada pela ação da luz 
sobre o órgão da visão. 

.tU dPtucumelILU CZ5u2 wiiuluiullduu }JUILdHLU a exuSte,11U1d UC UO1S C1C111U11LUZ3. d IUL lUUjtLO 

físico, agindo como estímulo) e o olho (aparelho receptor, funcionando como decifrador do 
fluxo luminoso, decompondo-o ou alterando-o através da função seletora da retina). 

O vocábulo mais preciso em português para diferenciar o estímulo que provoca a sensação cor 
é matiz. Em linguagem corrente, em quase todos os idiomas, a palavra cor designa tanto a 
J¼#I ¼#P..9JyC3¼J JPJ PJP LIII LII flJ \..)LII IUC4I,CÀ,.J; tjLJp 1 LI CIO 2 CILIICIIyLILIO CIII III RJOCAO CIII IOLCIO CIO CIO 3 CIITLILI¼4CIO VLSI 

determinados corpos (matiz ou coloração) que a provocam. 

Estímulos 

Os estímulos que causam as sensações cromáticas estão divididos em dois grupos: o das 

Cor-luz, ou luz colorida, é a radiação luminosa visível que tem como síntese aditiva a luz 
branca. Sua melhor expressão é a luz solar, por reunir de forma equilibrada todos os matizes 
existentes na natureza. As faixas coloridas que compõe o espectrõ solar, quando tomadas 
isoladamente denominam-se luzes monocromáticas. 

Uor-pigmento e a suostancia matenai que, contorme sua natureza, aosorve, retrata e reflete os 
raios luminosos componentes da luz que se difunde sobre ela. 

É a qualidade da luz refletida que determina sua denominação. O que faz com que chamemos 
um corpo de verde é sua capacidade de absorver quase todos os raios da luz branca incidente, 
refletindo para nossos olhos apenas a totalidade dos verdes. 

uuem primeiro expiicou cientrncamente a coioraçao aos corpos TO] Newton. 
Concluiu que os corpos aparecem com diferentes cores que lhes são próprias, sob a luz 
branca, porque refletem algumas de suas faixas coloridas mais fortemente que outras. 

Comumente chamamos cores pigmento as substâncias corantes que fazem parte do grupo das 
cores químicas. Segundo Goethe, cores químicas "são as que podemos criar, fixar em maior 
uu lIllRfl 91UU e CAdILdI UM UCLCI IIIII1UUUZ5 oujeiu 	 iqUe dLI1UUliliVb U;jo pup.iiie 

imanente." Em geral se caracterizam por sua persistência. 

É das cores pigmento que trataremos neste texto. 
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O fenômeno da percepção da cor é bastante mais complexo que o da sensação. 

Se neste entram apenas os elementos físico (luz) e fisiológico (o olho), naquele entrar 
dos elementos citados, os dados psicológicos que alteram substancialmente a qualidade d 
que  

Na percepção distinguem-se três características principais que correspondem aos parâmetros 
básicos da cor matiz (comprimento de onda) valor (luminosidade ou brilho) e croma (saturação 
ou pureza da cor). 

- 	_o ------- 

Cor geratriz ou primária é cada uma das três cores indecomponíveis que misturadas em 
proporções variáveis, produzem todas as cores do espectro. Para os que trabalham com cor-
luz, as primárias são: vermelho, verde e azul. A mistura dessas três luzes coloridas produz o 
branco, denominando-se o fenômeno síntese aditiva. 

vara o quimico, o artista e toaos os que traoauiam com suostancias corantes opacas cores 
pigmento), as cores indecomponíveis são o vermelho, o amarelo e o azul. 

A mistura das cores pigmento vermelho, amarelo e azul, produz cinza neutro. 
Nas artes gráficas, pintura em aquarela e para todos os que utilizam Cor-pigmento 
transparente, ou por transparência de retículas, as primárias são o magenta, o amarelo e o 
iilIU. /-% 11 IR5LUld ucbzsdzs WItb 1c11E1JIII F.)IUUUL  U (.iIlLiItUuO. 

Efeitos 

"Sobre urna sensibilidade grosseira, a cor tem apenas efeitos superficiais que, desaparecida a 
excitação, logo deixam de existir. Por mais elementares que sejam, esses efeitos são variados. 

As cores ciaras atraem mais o oino e o retem. AS cores ciaras e quentes retem-no ainaa mais: 
assim como a chama atrai irresistivelmente o homem, também o vermelho atrai e irrita o olhar. 

O amarelo-limão vivo fere os olhos. A vista não consegue suportá-lo.. .Os olhos piscam e vão 
mergulhar nas profundezas calmas do azul e do verde." 

iwç 	 v,[ 11 	 uuo uli 1 ieiiút,. ott, vivas uriui itno 

agressividade; enquanto cores suaves e sutis têm o efeito inverso. De acordo com os 
resultados de um experimento conduzido por uma Universidade britânica, uma reunião 
passada em uma sala fortemente colorida pareceu aos seus participantes ter sido 45 minutos 
mais curta do que uma outra passada em uma sala pintada com tons pastéis. As cores 
aparentemente afetam até a nossa percepção do tempo. 

As cores na arquitetura ae interores e escoias 

São muitos os fatores que têm que ser levados em consideração para tomar decisões acerca 
de cores em arquitetura de interiores, desde as proporções do ambiente, finalidade, orientação, 
forma, até o orçamento disponível. 

ioIb IIki, 	 (II 	UdLZTIUU ue timuirilLeWII 	d quetnclu Ui2 

iluminação e distribuição da luz nos ambientes de permanência dás estudantes. No plano 
racional deve se ter como primeiro objetivo evitar a fadiga visual. Então temos que projetar 
ambientes claros que reflitam bem a luz e criar um meio que ajude a manter desperto e facilitar 
o estudo. 



E axiomático que salas grandes podem ser "divididas" por cores vivas, e que os tons mais 
escuros e quentes diminuem, que salas pequenas parecem maiores se forem pintadas em 
única tonalidade clara, com as cores fortes reservadas apenas para "destaques" 
preferencialmente objetos móveis. 
Cores intensas devem serusadas com parcimônia pelo seu impacto. Eles podem ser ah res 	 
em paredes de ambientes de pouca permanência como circulações verticais ou vestíbul' 	F LLS 
AS cores primarias estimuiam. tm saias onae crianças orincam eias poaem ser aaequaaa 
mas nunca como fundo. Extensas áreas de verdes, vermelhos amarelos e azuis primários, 
tendem a ser pesada e até depressivas, especialmente se duas ou três estão juntas sem 
serem compensadas por uma tonalidade mais clara. 

Para usar as cores primárias como estímulo sem que estas se tornem agressivas ao 
uustívidui, o iuriuo piu) uve sUI UU UU1 licuiiizi e uiw, pui txrnpio bey, bwuo 

cinzas claros. 

Dr. Delamarre, médico departamental de 1' Hygiène Scolaire et Universitaire de Paris, adverte 
que pelo menos em grandes superfícies como paredes, devem ser evitadas cores como 
vermelho, excitante e violento; rosa; alaranjado; violeta; o branco neve, pois pode produzir o 
0101 L,J '.J0 ÇJI  IJOL#C%l 1*0% .1.1, J piOt.'.J 11.10 	0V 1110 O %J 	ICILI III II IJJI 1..? V 'J'JCZ O'JI *1./*0% IL,ICLJ. 

Em contrapartida recomenda as cores seguintes em tons pastel: 
Amarelo 
Verde 
Azul 
Bege 

As esquadrias e portas podem ter tonalidades mais fortes, e os tetos em branco por seu alto 
grau de reflexão da luz. 

Cada projeto deve ser estudado cuidadosamente, e é conveniente que o mobiliário escolar 
m hrmrr rnm r mmIniominto nr- zoi 1 rrnii mm 

Nos elementos decorativos móveis, deve ser concentrado o estímulo das cores fortes, cujo 
valor pedagógico será reforçado pelo contraste com os fundos mais neutros. 

Paletas 

aseaaos num cataiogo cie cores ue tinta para pareaes ue urina inausírianzaaa, 
exemplificaremos algumas combinações de cores, no anexo a seguir. 
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Branco Neve 
911 - 1911 - 2911 

Marfim 	 Pêssego 
967-1987-2987 	 926-1926-2926 

0 

Areia 
986-1986- 2986 

Pêssego Suave 	 Creme 
936-1936-2936 	 901 -1901 -2901 

- luildiluduidb DidS 

Azul Nevasca 	 Azul Safira 
942-1924-2924 	 958-1955-2958 

Verde Água 	 Branco Gelo 
971 -1971 -2971 	 960 1960-2960 

Interiores -Tonalidades quentes 

FL 
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zsquarnas e rortas 
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Esquadrias e.,tortas -Tonalidades claras quentes 

Marfim 	 Creme 
713-1513/F61585 	 704/F02080 

Péroia 	 Pêssego 
7651F6 0986 	 738-15381E42075 

Branco 
711-1511 

Areia 
786-1586 / F6 0782 

Esquadrias e portas - Tonalidades claras frias 

 

Azul Celeste Azul Anil 
773 / RO 2070 	 772 / LIO 2050 

Platina 	 Cinza Médio 
749 / LN 0267 

LII 011W 'aGIU 

760-1560/FN 0277  

751 —1551 / QO 0555 

Pl:. 
VOlUO rUIU 

729 1 K2 2060 



Amarelo Carterpiflar 
725 / E8 6060 

Camurça 
703-1550/E8 1565 

Laranja 
779/D8 6550 

Flamingo 
765— 1568 / D6 3060 

Vermelho Gova 
790 / CO 302Ô 

Marrom 
730-1530/CO 1510 

Azul França 
757 1 T 4030 

Azul Dei Rey 
769-1569 /T6 3010 

Preto 
712/ON 0002 

Cinza Escuro 
752/SN 0227 

\I..-lo 

728 / K2 4030 
Verde 
745-1545/LO 4020 

Esquadrias e portas - Tonalidades vivas quentes 

,-' 1 I 

Esquadrias e port.s - Tonalidades vivas frias 
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Branco Gelo 
750 -1560! ON 0277 

VerdeÁgua 
971 -1971 -2371 

o- 

Platina 
749 FUI 0287 

Areia 
955-1986-2986 

.7.:. 

Cinza Médio 
7,_1qc1 FflflflÇÇÇ 

Branco Geo 

Verde Nilo 
729 / K2 2050 

Branco 
711-1511 

Marfim 
	

Pêssego 
997-7987-2087 
	

926 -1998- 2926 

Branco Neve 	 - 	 - 	 -: 	 Areia 
911-1911-2911 	 . 	 . . -. 	 . 	- 	. . 	. 	 986-1989-2856 



Creme 
901-1801 -2901 

	 o 
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Farningo 
759-15/'9 3257 

Verde Folha 
729 !'<2 4257 

Verde Água 
971 - 19/1 - 2971 

Azul França 
757 /T0 4030 

Pêssego Suave 
956-1936- 2936 

Azul Dei Rey 
765-1569 /763010 

Marfim 
997-1587-2987 

Camurça 
703/1550/98 1592 

Vermelho Goya 
790/CO 3020 

 

  

Azul Safira 
958-1956-2958 

 

Azul Nevasca 
942-1924-2924 
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Verde Folha 
729 f2 4030 

Verde Água 
9,1 .1911 .2911 

Camurça 
703/1500(68 1565 

Vermelho Goya 
750 / CO 3020 

Flamingo 
76$- '5 9!L150 50 

Creme 
901 .1901 - 2901 

Azul Safira 	 ; 	 Azul Nevasca 
958-1958-0928 	 942.1924.2924 

Azul França 
757 /TO 4030 

RZI QUE 

Azul Dei Rey 
769-1569 /76301$ 

     

Pêssego Suave 
	

Marfim 
936-1935-2955 
	

987 . 1987 - 2987 
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Amarelo Carterpila 
725'055750 

Verde Foha 
725! <24020 - 

Preto Vermelho 
'62/ CO 5033 12/063002 

Azul Anil 
772 / CO 2030 

Vermelho 
762/ CO 6073 

Amarelo Ouro 
7631 F2 5575 zu França 

757 /TO 4030 

Laranja 
779- Ds 5555 Verde Nilo 

729 f2O60 

Pêssego Suave 
536-1006-2536 Verm&ho Goya 

730/CO 3020 



segurança e uananzaçao 
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Cores de segurança 
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Amarelo Ouro 
763/F2 5575 

ii r,rro 

757 1 T 4030 

Vermelho 
762 / CO 6030 

Branco 
711 —1511 

Preto 
712/ ON 0002 

Verde Foiha 
728/K2 4030 

Amarelo - Presente em avisos de advertência, 
equipartentos suspensos que ofereçam perigo -Indica 
ATENÇAO 

Azul - Indica cuidado no uso de fontes de energia ou 
comando de partida .eevadores, caldeiras, caixas de 
controles elétricos, etc.). Presente tambéni em avisos 
que contra-indiquem o uso e a movimentação de 
equipamentos fora de uso. 

Vermelho - Tem a função de distinguir e indicar os 
equipamentos de proteção e combate a incêndios. 

Branco - Assinala corredores de circuiação, áreas 
próximas a equipamentos de socorro e urgência, de 

r, rrnht 	r'?.ndi, 	I,' 

Fiza-çãó~ -dos coletores deresíduos e bebedouros. 

Preto - ldentiflca os co!etores de resíduos que estejam 
em ambiente onde o branco não for aconselhável. 

Verde - Indica chuveiros de segurança, macas, caixas 
com equipamentos de socorro, de urÜerucia, etc. 
Caracteriza SEGURANÇA 

ClP4(.\ 
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Cores para canalização 

Amarelo Ouro 
763/F2 5575 

Amarelo -para 	n 	liç,iifir.c . 

Azul - Para ar comprimido 

Vermelho - Água e equipamentos de combate a 
incêndio 

Vermelho 
762 / CO 6030 

Branco - Para vapor 

Branco 
711 —1511 

 

Preto - Para inIm\,js e rnmhistt, dp lt 

viscosidade (ex.: piche, asfalto, alcatrão, etc.) 

Preto 
712/ON 0002 

 

Verde - Para água 

Verde Coioniai 
745-1545 / LO 4020 

 

Laranja - Para produtos e equipamentos de combate a 
incêndio 

Laranja 
779/D8 6550 



o ne 

Cores para canalização (continuação) 

Cinza Escuro 
752 / SN 0227 

Marrom 
730-1530/CO 1510 

('.in 	Pprn eletroduios  

Marrom - Para materiais fragmentados não 
identificáveis peias demais cores (ex.. niiriéro) 

Platina - Para vácuo 

Platina 
749 / LN 0267 
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APRESENTAÇÃO 

Estas especificações têm por finalidade orientar a execução, sob regime de empreitada por 
preço global, da construção de edificação destinada ã Escola Urbana, em diversas 
localidades no Brasil. 
As especificações aqui incluídas complementam, do ponto de vista técnico, o Contrato para 
a execução das obras de construção, dele fazendo parte integrante. 
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CAPÍTULO 1: SERVIÇOS PRELIMINARES 

01 	DISPOSIÇÕES GERAIS 

fli 1 	 ..+. 	.-..-.-. .......,.1..... ......t. 	.+.. +Ç*. .I.. -.....-. ..J... :,..j.,.....,.... 

tapume e locação da obra. 

	

01.2 	Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Caderno de 
Especificações Técnicas e com os documentos nele referidos, especialmente as Normas 
Técnicas vigentes, as especificações de materiais e equipamentos descritos e os Projetos 
em anexo. 

	

01.3 	Todos os materiais (salvo o disposto em contrário rio Caderno de Encargos) serão 
fornecidos pela empresa responsável pela execução das obras, doravante denominada 
CONTRATADA. 

	

01.4 	Toda mão de obra (salvo o disposto em contrário no Caderno de Encargos), será fornecida 
pela CONTRATADA. 

	

01.5 	Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO do MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO / FUNDESCOLA, 
doravante denominada FISCALIZAÇAO, todos os trabalhos que não satisfaçam às 
condições contratuais. 

	

01.6 	Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após 
o recebimento da Ordem de Serviço correspondente, ficando por sua conta exclusiva as 

JV UI 

02 IMPLANTAÇÃO 

	

02.1 	Canteiro de Obras 

02.1.1 Durante a execução da terraplenagem, será implantado um tapume de perímetro que 
cerque as instalações, com a finalidade de disciplinar o acesso à obra e à vigilância local, 
sendo a entrada controlada pela portaria. Os tapumes e outros meios de proteção e 
segurança serão executados conforme o projeto apresentado e as recomendações da NBR-
5682. Salvo instruções em contrário da FISCALIZAÇÃO ou exigências da SECRETARIA DE 
OBRAS DO MUNICIPIO, os tapumes apresentarão as seguintes características: 

a) Execução em chapas de compensado resinado de 2,20 m de altura pôr 1,10 m de largura e 
10 mm de espessura, pregados em pontaletes enterrados no terreno e espaçados a cada 
1,10 rn. Os serviços serão realizados por profissionais especializados; 

b) A altura dos tapumes será a do comprimento das chapas; 

Os montantes orinciois necs inteiras e m2cicas com 75 mm x 75 mm de seco 
transversal - serão de peroba-rosa ou madeira equivalente, solidamente fixados ao solo; 

d) Os montantes intermediários e as travessas - peças inteiras e maciças de 50 x 50 mm de 
seção transversal serão de pinho-do-Paraná ou madeira equivalente; 

e) Os rodapés serão de tábua de pinho-do-Paraná ou madeira equivalente, com 300 x 25 mm 
de secão transversal: 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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f) Os chapins - a guisa de pingadeira - terão características idênticas às dos rodapés referidos 
no item anterior; 

g) Os mata-juntas - sarrafos de pinho-do-Paraná - com 50 mm x 50 mm ou ripas de peroba ou 
rnotdcoiro oo- ,h,Ior,to r'rsm rn mm v 1 (mmn do 0cor',, trsorto,õrc,& corr fytodrso nr,c 

encontros das chapas de vedação; 

h) Portão, alçapões e portas para descarga de materiais e acesso de operários, terão as 
mesmas características do tapume, com esquadrias de canela-parda ou madeira 
equivalente - a critério da FISCALIZAÇÃO devidamente contraventadas, ferragens robustas, 
com trancas de segurança; 

Todo o tapume, inclusive os montantes, rodapés, chapins, mata-juntas, portão, alçapões e 
portas serão imunizados com produto a base de naftenato de zinco e pentaclorofenol 
(fungicida), aplicado a pistola ou pincel; 

i) Externamente, todo o tapume receberá pintura protetora e decorativa à base de resina de 
copolímeros ASVT, acabamento acetinado, preferencialmente na cor branco gelo. 

02.2 	ELEMENTOS DE PROTEÇÃO 

02.2.1 Materiais, ferramentas e equipamentos 

a) Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas 
M............. 0-3— 	 tID 10 	......,,....,4.. ......I... 	...$... ')')1 4 .Jo.o 00 fO0 70 ,4 

do Trabalho, publicada no DOU de 06.07.78 (suplemento). 

b) Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes móveis 
dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre 
passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o respeito ao 
dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de 

C) 	As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão dimensionados, 
especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu plano de execução de 
construção, observadas as especificações estabelecidas, em cada caso, no Caderno de 
Encargos. 

r\MrOArAr A 	 ., -•.— 

executadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só poderão ser retirados 
com autorização formal da FISCALIZAÇÃO. 

e) 	Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, comprovadamente de 
qualidade superior, e estarem de acordo com as especificações. 

CONTRATADA a apresentação de informações, por escrito, dos locais de origem dos 
materiais ou de certificados de ensaios relativos aos mesmos. Os ensaios e as verificações 
serão providenciados pela CONTRATADA, sem ônus para o MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO / 
FUNDESCOLA. 

g) 
	

A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras dos materiais 
.1... I_..... 	., ........+:.4.. .4... 	..,.....i ........h .....4.....0..4.., ---... 	 

amostra, previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO.  
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 

SBS Q.2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929 - Brasília, DF 
Telefone: (61) 3966-4030 - Site: www.fnde.gov.br  

5 



o NcJCi 

h) 	Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, aN9ostras serão 
conservadas no canteiro de obras até o final dos trabalhos de forma a fac - 	qualq'Y7 
tempo, a verificação de sua perfeita correspondência com os materiais forn- si. FQk Íâ 
empregados. Os materiais que não atenderem às especificações não poderão ser 
estocados no canteiro de obras. 

02.2.2 Equipamentos de Proteção Individual 

Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido ao disposto na Norma 
Regulamentadora NR-1 8: 

02.2.3 Equipamentos para proteção da cabeça 

• Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões decorrentes de 
queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas de outros acidentes que 
ponham em risco a cabeça do trabalhador. Nos casos de trabalhos realizados junto a 
equipamentos ou circuitos elétricos será exigido o uso de capacete especial. 

• Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de 

Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar ferimentos 
nos olhos. 

• Óculos de segurança contra radiações: para trabalhos que possam causar irritação 
nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de radiações. 

• Óculos de segurança contra respingos: para trabalhos que possam causar irritações 
nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos. 

02.2.4 Equipamentos para Proteção Auditiva 

• Protetores auriculares: para trabalhos, realizados em locais em que o nível de ruído 
for superior ao estabelecido na NR-15. 

02.2.5 Equipamentos para Proteção das Mãos e Braços. 

• Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade do contato com 
substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos 
energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas. Conforme o caso, 
as luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha, ou de neoprene. 

02.2.6 Equipamentos para Proteção dos Pés e Pernas 

• Botas de borracha ou de PVC: nara trabalhos executados em locais molhados ou 
lamacentos, especialmente quando na presença de substâncias tóxicas. 

• Botinas de couro: para trabalhos em locais que apresentem riscos de lesão do pé. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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02.2.7 Equipamentos para proteção contra quedas com diferença de nível. 

• Cintos de Segurança: para trabalhos em que haja risco de queda. 

 

Al. 

  

 

Ir 

rz 
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no 

Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem produção de poeira. 

• Máscaras para jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, através de jato de 
areia. 

rwpuuwe e Iii 	 UC ;iUU %U11111U. PdId tIUdiiIUS que ulcicçdm hS(X)S 

provenientes de ocorrência de poluentes atmosféricos em concentração prejudiciais à 
saúde. 

02.2.9 Equipamentos para proteção do tronco 

Avental ae raspa: para tracainos oe soioagem e corte a quente e para aooragem e 
armação de ferros. 

02.3 SINALIZAÇÃO 

02.3.1 A CONTRATADA deverá prever para os acessos de serviços boas condições de tráfego, 
greide adequado aos tipos de veículos a serem utilizados, largura de faixa, 
preferencialmente não inferior a 3,50 m e segurança satisfatória com sinalização adequada 
e de fácil interpretação pelos usuários do canteiro. 

02.3.2 Também deverá ser previsto um sistema de iluminação noturna que permita a vigilância do 
tapume e do canteiro, mesmo quando não houver trabalhos programados. 

02.3.3 A vigilância do canteiro será intensiva e permanente em turnos de oito horas para cada 
vigilante. 

02.4 	LIGAÇÕES PROVISÕRIAS (água, esgoto sanitário e energia elétrica) 
Deverão obedecer ricorosamente às orescricões e exiaências dos óraãos cúblicos e / ou 
concessionárias responsáveis pelos serviços. 

02.4.1 Água 

• O abastecimento de água potável deverá ser feito inicialmente através de pontos 
oktorit 	nrrSyrnrn' nuio Iirnort,rr, nç raçorvWt,rinQ 	 octritôriromonto om 

número suficientes a atender a demanda do canteiro de obras em seu pico. A distribuição 
interna far-se-á em tubulações PVC para os recintos de consumo naturais, bem como 
aos bebedouros industriais instalados em toda a edificação, capazes de fornecer água 
filtrada e gelada. 

• Caso seja necessário a CONTRATADA deverá instalar reservatórios de fibrocimento (ou 
fiKrnN dn1-nor-n doo +,rr,nn,,-nno 	r.dnorIc, r rr,ornr,rn,rk,narn n,tor,door com ir,orr, ,nr.n 

de frnecimento, a todos os ponto previstos no canteiro d obras. Cuidado especial srá 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO — FNDE 
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tomado pela CONTRATADA quanto à previsão de consumo de água 	 e 
concreto, alvenaria, alvenaria, pavimentação revestimento da obra. 

• Os tubos e conexões serão do tipo soldável de PVC para instalações- is de águ 
ria. 

• O abastecimento de água ao canteiro será efetuado obrigatoriamente sem interrupções, 
mesmo que a CONTRATADA tenha que se valer de caminhão-pipa. 

02.4.2 Esgoto Sanitário 

sJ,_,Jtt, t.. CL !.J..Ji y 	 u i,,uytMJ -' tJViO..Ji itt ,JJO tsQ5tJtJQ at&t itLt.ti ÇJQ 1J1 ttVtti iit.I itt..? A¼1 

canteiro de obras, de acordo com as exigências da SECRETARIA DE OBRAS DO 
MUNICIPIO e da FISCALIZAÇÃO. 

• Se não for possível a ligação diretamente ao coletor público de esgotos, a 
CONTRATADA instalará fossa séptica e sumidouro, de acordo com as prescrições 
mínimas estabelecidas pela NB-41/ABNT. As redes serão executadas em tubos de PVC 
vv ti ti liattt IayaLi i.iC ._l /0. 

02.4.3 Energia Elétrica 

e  Serão feitas diversas ligações em alta ou baixa tensão, de acordo com a necessidade do 
local e em relação à potência do equipamento instalado em cada ponto do canteiro. 

• As redes do canteiro serão em linha-aérea com postes de 7,00 metros, em madeira para 
instalação das redes de baixa tensão. 

• O transformador e estação abaixadora de tensão serão instalados em local isolado e 
sinalizado, conforme indicação de projeto; 

• Os ramais e sub-ramais internos serão executados com condutores isolados por camada 
termoplástica, devidamente dimensionadas para atender às respectivas demandas dos 
pontos de utilização. Não serão permitidos cabos de ligação de ferramentas com 
emendas. 

• Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termo magnéticos. Cada máquina e 
niinmntn rchnr nrntp.r.n individijL dP nrnrdn om P r~PrtivA nnfn'.i. nnr 

disjuntor termomagnético fixado próximo ao local de operação do equipamento, 
devidamente abrigado em caixa de madeira com portinhola. 

e  As máquinas e equipamentos-tais como serra circular, torre, máquinas de solda, etc., 
terão suas carcaças aterradas. 

• Qnran 	,Ir-idto fn~Ine rirAvirric nne 1^r.CkiZdc frh,i,Ihr, n fim rio rorl, ,r i 

comprimento dos cabos de ligação de ferramentas elétricas. 

e  Caberá à FISCALIZAÇÃO enérgica vigilância das instalações provisórias de energia 
elétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e curtos-circuitos que venham prejudicar o 
andamento normal dos trabalhos. 

f& ...i-....,., .1... ,,......: 	- .4.. 	...tt.. 	 4....4 ^ 	 .-1.. 

segurança. 
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